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Partes do submersível turís-
tico que implodiu em uma 

excursão em águas profun-
das ao Titanic, matando cinco 
pessoas, foram vistas pela pri-
meira vez desde o incidente. 
 
Destroços de metal perten-
centes ao submarino foram 
descarregados do navio Hori-
zon Arctic em St John’s, Cana-
dá, nesta quarta-feira (28/6). 
 
Fotografias mostram peda-
ços de metal da embarca-
ção cobertos por lonas, antes 
que guindastes colocassem 
as partes em caminhões. 

Funcionários da Guarda Cos-
teira dos EUA disseram que a 
estrutura de pouso do submersí-
vel e uma tampa traseira foram 
encontradas entre os destroços. 
 
Todas as cinco pessoas a bordo 
do navio morreram em 18 de 
junho depois que ele implodiu 
em cerca de 90 minutos, du-
rante uma excursão para ver 
o famoso naufrágio de 1912, 
que fica a uma profundidade 
de 3,8 km no Atlântico Norte. 
 
A estrutura do submersí-
vel incluía duas tampas de 
titânio e um cilindro de fi-
bra de carbono entre elas. 
 

Os destroços trazidos para o 
continente nesta quarta-feira pa-
recem incluir as duas tampas, in-
cluindo a escotilha do submarino 
sem a janela, bem como as pernas 
de pouso e o compartimento do 
equipamentos posterior, segun-
do o correspondente de ciência 
da BBC News, Jonathan Amos. 
 
Até o momento, cinco peças 
grandes foram encontradas 
abaixo da superfície em um 
grande campo de destroços perto 
da parte dianteira do Titanic, de 
acordo com a última atualização 
da Guarda Costeira dos EUA. 
 
O órgão lançou uma investi-
gação sobre as causas do de-

sastre, que está em fase inicial. 
As autoridades disseram que ten-
tarão estabelecer o que causou a 
implosão e fazer recomendações 
para evitar futuras tragédias. 
 
O fundador da OceanGate, que 
organizou a expedição, Stock-
ton Rush, de 61 anos; o explo-
rador britânico Hamish Har-
ding, 58; Shahzada Dawood, 
48, e seu filho, Suleman 
Dawood, 19; e o mergulhador 
francês Paul-Henry Nargeo-
let, 77, morreram no incidente. 
 
Desde então, a OceanGate foi 
criticada por suas práticas de se-
gurança. Ex-funcionários levan-
taram várias preocupações so-

bre o submarino Titan, que não 
estava sujeito a regulamentação. 
 
Em mensagens de e-mail às quais 
a BBC teve acesso, Rush já havia 
descartado as preocupações de 
segurança de um especialista, 
dizendo que estava “cansado de 
agentes da indústria que tentam 
usar um argumento de segu-
rança para impedir a inovação”. 
 
Em um comunicado na semana 
passada, a OceanGate disse que 
foi “um momento extremamente 
triste para nossos funcionários 
que estão exaustos e sofrendo 
profundamente com essa perda”.

Fios de uma parte metálica do Titan puderam ser vistos - Foto: Reprodução

Destroços do submersível Titan são 
encontrados e levados ao Canadá

As tampas de titânio do submersível  incluindo a que continha uma 
escotilha parecem estar entre os destroços
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Questionado pelo deputado 
Rafa Zimbaldi (Cidadania-SP), 
representante institucional da 
operadora informou que 2,2 mil 
contratos de pessoas jurídicas 
foram rompidos de janeiro a 
maio deste ano no Brasil, preju-
dicando cerca de 10 mil usuários 

Em audiência pública realiza-
da na tarde dessa 3ª feira (27/6), 
no Plenário “José Bonifácio” da 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), repre-
sentantes da Unimed Brasil e da 
Central Nacional Unimed (CNU) 
se comprometeram a avaliar in-
dividualmente os contratos dos 
planos de saúde de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) que foram cancelados 
neste ano. A convocação da li-
nha de frente da operadora par-
tiu do deputado Rafa Zimbaldi 
(Cidadania-SP).   

De janeiro a maio de deste 

ano, 2,2 mil contratos com pes-
soas jurídicas foram cancelados 
pela Unimed de forma unilate-
ral, afetando, aproximadamen-
te, 10 mil usuários, incluindo 
autistas que eram atendidos em 
unidades regionalizadas. Atual-
mente, a rede tem mais de 2 
milhões de clientes e conta com 
339 cooperativas associadas. 

 Para Zimbaldi, tão impor-
tante quanto a linha de frente 
da Unimed ter comparecido à 
sessão de ontem é o compromis-
so firmado pela operadora em 
checar se houve irregularidades 
no rompimento dos contratos e 
trabalhar para solucionar caso a 
caso.  

De acordo com a Unimed Na-
cional, não houve cancelamento 
de forma discriminatória para 
pessoas físicas, o que abarca os 
autistas. O superintendente ju-
rídico e de governança da Uni-
med Nacional, Alexandro Salta-

ri, explicou que 83 pessoas que 
necessitam de tratamento de 
TEA tiveram o plano suspenso 
via contratos de pessoa jurídica 
- o que, segundo ele, é permitido 
por lei.  

Com base na justificativa da 
operadora de saúde, Zimbaldi 
pediu que a empresa acolha a 
solicitação da Comissão da Pes-
soa com Deficiência da Alesp no 
que tange rever a situação dos 
afetados pela recisão de contra-
to da Unimed:  “Saímos dessa 
audiência com a promessa de 
que a Unimed vai reavaliar cada 
contrato cancelado e prestar es-
clarecimentos sobre a quantida-
de de pacientes afetados. Ao que 
nos parece, o volume de pessoas 
que nos procuram e que necessi-
tam de tratamento para autismo 
é bem maior do que o informado 
pela Unimed - 83. De toda ma-
neira, a Alesp está satisfeita com 
o fato de a empresa ter enviado 
representantes e em ter se colo-

cado à disposição para tentar so-
lucionar o problema”, pondera 
Zimbaldi. 

Além de se disponibilizar a 
avaliar individualmente os con-
tratos jurídicos cancelados, a 
Unimed Brasil e a Unimed Na-
cional assumiram o compro-
misso em voltar à Comissão da 
Pessoa com Deficiência da Alesp 
para uma conferência final do 
plano de saúde dos autistas: 

“Uma pessoa com autismo 
que fica um mês sem tratamen-
to regride equivalente a um ano. 
Nossa meta é buscar formas de 
reativar esses planos médicos. 
Por mais que a legislação permi-
ta o cancelamento de contratos 
de pessoas jurídicas, sendo que 
muitos são Microempreendedo-
res Individuais (MEIs), é preci-
so que as unidades associadas 
tenham um olhar humanizado 
com os pacientes afetados”.

RICK UCHÔA, TABLOIDE NACIONAL

A Câmara de São Caetano 
aprovou na tarde desta terça-
feira, 27, em discussão e votação 
únicas do projeto de decreto le-
gislativo, as contas do Prefeito 
Municipal referentes ao exer-
cício de 2020, mantendo-se o 
parecer favorável do TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo). A decisão dos 
vereadores também considerou 
a manifestação da Comissão de 
Finanças e Orçamento da Casa, 
que recomendou a aprovação.

 
“Ressalto que o Colendo do 

Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo emitiu parecer favo-
rável ao processo considerando 
o cumprimento dos Mandamen-
tos Constitucionais relativos às 
despesas com Ensino, Saúde 
e Transferência de Recursos à 
Câmara, além das prescrições 
legais inerentes à utilização dos 
recursos do FUNDEB e à valo-
rização do magistério que foram 
igualmente cumpridas, dentre 
outras situações que foram apre-
ciadas e constatadas a devida re-
gularidade”, proferiu o presiden-
te da Casa, vereador Professor 
Pio Mielo,  (PSDB).

 Mesa Diretora

Foram aprovados, de autoria 
da Mesa Diretora, cinco proje-
tos de resolução, que autoriza a 
transferir para a Prefeitura, os 
bens considerados inservíveis; 
que dispõe sobre a concessão de 
licenças e disciplina a cessão de 
servidores da Câmara; que re-
voga a Resolução nº 866, de 23 
de maio de 1996, que concede a 
inclusão dos benefícios cesta bá-
sica e vale transporte ao 13º salá-
rio e férias anuais dos servidores 
da Câmara; que dispõe sobre os 
cargos de provimento em comis-
são no âmbito do Legislativo; e, 
que dispõe sobre a estrutura or-
ganizacional da Casa.

 
Prefeitura

Também foram aprovados, 
em dois turnos, três projetos de 
autoria do Executivo Municipal, 
que dispõe sobre o convênio a 
ser firmado entre a Adminis-
tração Pública Municipal e os en-
tes públicos ou entidades regu-
larmente constituídas, visando 
a implantação de cadastros sin-
cronizados ou banco de dados; 
que autoriza o Poder Executivo 
Municipal a conceder subvenção 
social no exercício de 2023 à 
entidade Associação Amigos da 
Banda Marcial Municipal de São 
Caetano do Sul; e que altera o § 
1º, do art. 2º, da Lei nº 6.016, de 
23 de junho de 2022, que dispõe 
sobre a criação da Escola de Go-
verno Municipal.
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Câmara de 
São Caetano 
aprova as contas 
do Prefeito 
referentes a 2020
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Após audiência na Alesp, Unimed se compromete 
a avaliar planos de saúde cancelados de autistas 
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Gasolina deve ficar R$ 
0,34 mais cara a partir 
de sábado com volta de 
impostos 
 
O litro da gasolina poderá ficar 
R$ 0,34 mais caro a partir do 
próximo sábado (1º). No etanol, 
o aumento deverá ser de R$ 0,11 
por litro. É o que diz a Abicom 
(Associação Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis).

A expansão do valor nas bom-
bas prevista ocorrerá por conta da 
volta total dos impostos federais 
sobre as fontes de energia. 

Em março, a reoneração acon-
teceu de forma parcial. Agora, a 
parcela restante voltará a incidir.

A medida foi planejada pelo 
governo Lula como uma forma 
de diminuir o impacto nos pos-
tos. 

A desoneração foi implemen-
tada pela administração passa-
da, de Jair Bolsonaro, às véspe-
ras das eleições.

Segundo a Abicom, os en-
cargos terão impacto total de 
aproximadamente R$ 0,68 no 
litro de gasolina. Serão R$ 0,07 
de Cide (Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômico) 
e R$ 0,61 de PIS/Cofins (Progra-
ma de Integração Social e Con-
tribuição para Financiamento da 
Seguridade Social).

A maior cobrança de impostos 
sobre os combustíveis acontece 
em meio à tentativa do governo 
federal de aumentar a arreca-
dação sem cortar gastos. A ideia 
é controlar as contas públicas.

A regra fiscal proposta pela 
equipe econômica do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
prevê aumento total de até R$ 
150 bilhões nas receitas. 

Com essa reoneração sobre 
os combustíveis, a pasta disse 
ao R7 esperar arrecadar R$ 16,5 
bilhões.

Reoneração do 
diesel compensará 
prorrogação de 
programa para 
carros

Social (PIS) e Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins) atualmente zera-
dos, R$ 0,11 serão reonerados em 
setembro, depois da noventena, 
prazo de 90 dias determinado 
pela Constituição para o aumen-
to de contribuições federais. Com 
a extensão, a reoneração subirá 
para R$ 0,14 em outubro.

Foto: Reprodução/internet

BRASIL EM DESTAQUE

AGENCIA BRASIL, BRASÍLIA

Confirmada mais cedo pelo 
Ministério da Fazenda, a exten-
são do programa de incentivos 
para a compra de carros com 
desconto custará R$ 300 mil-
hões. A afirmação foi dada pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, na noite desta quarta-
feira (28). Segundo ele, os re-
cursos virão da antecipação em 
R$ 0,03 da reoneração do diesel 
que começará em outubro.

“Ia ser um programa de R$ 
1,5 bilhão e agora vai ser um 
programa de R$ 1,8 bilhão”, dis-
se Haddad. Dos R$ 300 milhões 
extras, R$ 100 milhões estavam 
previstos na medida provisória 
original, que concedia uma folga 
de recursos, mas os outros R$ 
200 milhões exigirão uma nova 
medida provisória que mude a 
reoneração do diesel.

“Para contemplar mais R$ 
200 milhões, vai ter que alterar 
R$ 0,03 no valor da reoneração 
a partir de outubro por causa 
da noventena [prazo de 90 dias 
antes do aumento de qualquer 
contribuição para a União]”, de-
talhou Haddad.

O ministro disse que esse 
aumento não será sentido pelo 
consumidor final. “Na bomba, 
esse aumento não vai se verifi-
car. Porque já houve queda adi-
cional do dólar e uma queda do 
preço do petróleo. Então esta-
mos sem preocupações quanto 
a isso. Não tem impacto para o 
consumidor”, comentou o mi-
nistro.

Demanda alta
De acordo com Haddad, a 

expansão do programa foi ne-

cessária para atender à alta 
demanda por pessoas físicas. 
“Acumulou uma fila e foi trazi-
da à consideração do presidente 
Lula. O presidente Lula resolveu 
atender a fila que se formou até 
ontem. Então nós vamos esten-
der um pouquinho para atender 
essa fila”, informou Haddad.

No início da tarde, a assesso-
ria de imprensa do Ministério da 
Fazenda tinha confirmado que o 
programa de compra de carros 
com desconto seria prorrogado, 
com a ampliação para empresas 
adquirirem carros com preços 
mais baixos. O ministro tinha 
adiantado a informação a um 
programa de entrevistas que vai 
ao ar nesta noite.

Créditos tributários
O programa para a renovação 

da frota é custeado por meio de 
créditos tributários, descontos 
concedidos pelo governo aos 
fabricantes no pagamento de 
tributos futuros, no total de R$ 
1,8 bilhão. Em troca, a indústria 
automotiva comprometeu-se a 
repassar a diferença ao consu-
midor.

Está prevista a utilização de 
R$ 700 milhões em créditos 
tributários para a venda de ca-
minhões, R$ 800 milhões para 
carros (contra R$ 500 milhões 
anteriormente) e R$ 300 mil-
hões para vans e ônibus. O 
programa tem prazo de quatro 
meses, mas pode acabar antes, 
assim que os créditos tributá-
rios se esgotarem.

Para compensar a perda de 
arrecadação, o governo preten-
de reverter parcialmente a deso-
neração sobre o diesel que vigo-
raria até o fim do ano. Dos R$ 
0,35 de Programa de Integração 

Foto: Reprodução
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Projeto “Partiu Trabalho” capacitou alunos 
de Canindé para o mercado de trabalho

As oficinas teatrais reali-
zadas em escola pública tive-
ram como objetivo ajudar os 
jovens no desenvolvimento 
profissional

O Projeto “Partiu Trabalho” 
realizou, de 5 e 20 de junho, 10 
oficinas teatrais para os alunos da 
escola pública “José Rozeno”, do 
município de Canindé (CE), bus-
cando colaborar para a inserção 
dos jovens no mercado de trabal-
ho.

O projeto tem como objetivo 
contribuir no desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais 
dos jovens, como a autoconfiança 
e a responsabilidade profissional 
e pessoal. Além disso, os alunos 
também trabalharam as habili-
dades de comunicação, expressão 
corporal, prática do improviso, 

integração, trabalho em equipe, 
cenografia e organização cênica.

As oficinas do “Partiu Trabal-
ho” aconteceram com grupos de 
até 30 alunos que, ao final, reali-
zaram uma apresentação teatral 
aberta à toda a escola e comunida-
de, unindo e colocando em prática 
as técnicas teatrais e de responsa-
bilidade profissional e pessoal que 
praticaram nas oficinas.

“Faz parte da nossa estraté-
gia de desenvolvimento social 
criar mecanismos de inclusão de 
pessoas, por meio da educação e 
trabalho. O projeto que estamos 
patrocinando em Canindé e Ma-
dalena tem exatamente esse pro-
pósito: fortalecer o conhecimento 
de jovens que querem e precisam 
ingressar no mercado, em funções 
que sonham ocupar. 

De forma lúdica, foi criado um 
ambiente de trocas e de protago-
nismo na busca pela posição de 
trabalho tão almejada,” reforça 
Giovana Porteiro, gerente de Res-
ponsabilidade Social Corporativa 
da Galvani.

 
Viabilizado pela Lei de Incen-

tivo à Cultura, “Partiu Trabalho” 
é uma realização do Ministério da 
Cultura, Governo Federal, União 
e Reconstrução com produção da 
Sancell Produções, e patrocínio da 
Galvani.

Sobre a Galvani
Empresa 100% brasileira de 

produção verticalizada de fertili-
zantes. Atua no setor de fertilizan-
tes desde a década de 1960 e é líder 
em produção e distribuição no Ma-
topiba, região agrícola que com-
preende os estados de Maranhão, 

Tocantins, Piauí e Bahia. Possui 
um complexo industrial em Luís 
Eduardo Magalhães e uma unida-
de de mineração e beneficiamento 
em Angico dos Dias, além de estar 
preparando uma nova fase de ope-
ração da unidade de mineração em 
Irecê – todos na Bahia. A compan-
hia mantém também escritórios 
corporativos em Campinas (SP) e 
na capital paulista.

Sobre o Ministério: A prin-
cipal ferramenta de fomento à Cul-
tura do Brasil, a Lei de Incentivo à 
Cultura contribui para que mil-
hares de projetos culturais acon-
teçam, todos os anos, em todas as 
regiões do país. Por meio dela, em-
presas e pessoas físicas podem pa-
trocinar espetáculos – exposições, 
shows, livros, museus, galerias e 
várias outras formas de expressão 
cultural – e abater o valor total 
ou parcial do apoio do Imposto 

de Renda. A Lei também contri-
bui para ampliar o acesso dos ci-
dadãos à Cultura, já que os proje-
tos patrocinados são obrigados a 
oferecer uma contrapartida social, 
ou seja, eles têm que distribuir 
parte dos ingressos gratuitamente 
e promover ações de formação e 
capacitação junto às comunidades. 
Criado em 1991 pela Lei 8.313, o 
mecanismo do incentivo à cultura 
é um dos pilares do Programa Na-
cional de Apoio à Cultura (Pronac), 
que também conta com o Fundo 
Nacional de Cultura (FNC) e os 
Fundos de Investimento Cultural e 
Artístico (Ficarts). Essas ações são 
patrocinadas pela Galvani. Lei de 
Incentivo à Cultura, Ministério da 
Cultura.
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As ofi cinas teatrais rea-
lizadas em escola pública 
tiveram como objetivo aju-
dar os jovens no desenvol-
vimento profi ssional

O Projeto “Partiu Trabalho” 
realizou, de 5 a 20 de junho, 10 
ofi cinas teatrais para os alunos 
da escola pública “Alfredo Ma-
chado”, do município de Mada-
lena (CE), buscando colaborar 
para a inserção dos jovens no 
mercado de trabalho.

O projeto tem como objetivo 
contribuir no desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais 
dos jovens, como a autocon-
fi ança e a responsabilidade pro-
fi ssional e pessoal. Além disso, 
os alunos também trabalharam 
as habilidades de comunicação, 
expressão corporal, prática do 
improviso, integração, trabalho 

em equipe, cenografi a e organi-
zação cênica.

As ofi cinas do “Partiu Trabal-
ho” aconteceram com grupos de 
até 30 alunos que, ao fi nal, reali-
zaram uma apresentação teatral 
aberta à toda a escola e comu-
nidade, unindo e colocando em 
prática as técnicas teatrais e de 
responsabilidade profi ssional e 
pessoal que praticaram nas ofi -
cinas.

“Faz parte da nossa estraté-
gia de desenvolvimento social 
criar mecanismos de inclusão de 
pessoas, por meio da educação 
e trabalho. O projeto que esta-
mos patrocinando em Canindé e 
Madalena tem exatamente esse 
propósito: fortalecer o conheci-
mento de jovens que querem e 
precisam ingressar no mercado, 
em funções que sonham ocupar. 

De forma lúdica, foi criado 
um ambiente de trocas e de pro-
tagonismo na busca pela posição 
de trabalho tão almejada,” refor-
ça Giovana Porteiro, gerente de 
Responsabilidade Social Corpo-
rativa da Galvani.

Viabilizado pela Lei de Incen-
tivo à Cultura, “Partiu Trabalho” 
é uma realização do Ministério 
da Cultura, Governo Federal, 
União e Reconstrução com pro-
dução da Sancell Produções, e 
patrocínio da Galvani.

Sobre a Galvani
Empresa 100% brasileira 

de produção verticalizada de 
fertilizantes. Atua no setor de 
fertilizantes desde a década de 
1960 e é líder em produção e 
distribuição no Matopiba, re-

gião agrícola que compreende 
os estados de Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia. Possui 
um complexo industrial em Luís 
Eduardo Magalhães e uma uni-
dade de mineração e benefi cia-
mento em Angico dos Dias, além 
de estar preparando uma nova 
fase de operação da unidade de 
mineração em Irecê – todos na 
Bahia. A companhia mantém 
também escritórios corporativos 
em Campinas (SP) e na capital 
paulista.

Sobre o Ministério: A 
principal ferramenta de fomen-
to à Cultura do Brasil, a Lei de 
Incentivo à Cultura contribui 
para que milhares de projetos 
culturais aconteçam, todos os 
anos, em todas as regiões do 
país. Por meio dela, empresas 
e pessoas físicas podem patro-
cinar espetáculos – exposições, 

shows, livros, museus, galerias e 
várias outras formas de expres-
são cultural – e abater o valor 
total ou parcial do apoio do Im-
posto de Renda. A Lei também 
contribui para ampliar o acesso 
dos cidadãos à Cultura, já que os 
projetos patrocinados são obri-
gados a oferecer uma contrapar-
tida social, ou seja, eles têm que 
distribuir parte dos ingressos 
gratuitamente e promover ações 
de formação e capacitação jun-
to às comunidades. Criado em 
1991 pela Lei 8.313, o mecanis-
mo do incentivo à cultura é um 
dos pilares do Programa Nacio-
nal de Apoio à Cultura (Pronac), 
que também conta com o Fundo 
Nacional de Cultura (FNC) e os 
Fundos de Investimento Cultu-
ral e Artístico (Ficarts). Essas 
ações são patrocinadas pela Gal-
vani. Lei de Incentivo à Cultura, 
Ministério da Cultura.

Projeto “Partiu Trabalho” capacitou alunos 
de Madalena para o mercado de trabalho
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